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Prefácio pela diretora-geral  
Audrey Azoulay
Foi no oceano onde toda a vida começou – abriga 157 mil espécies conhecidas e até um milhão de espécies 

que ainda não foram descobertas. A Terra não poderia respirar sem o oceano – esse pulmão azul absorve 

um quarto das emissões globais de dióxido de carbono. Além disso, 3 bilhões de pessoas, quase metade da 

humanidade, dependem diretamente do oceano para sua subsistência.

Hoje, no entanto, o futuro do oceano está em perigo. As mudanças 

climáticas estão cobrando seu preço. As águas estão aquecendo e 

se tornando mais ácidas; ecossistemas estão sofrendo. Nos últimos 

200 anos, o planeta perdeu metade de sua cobertura de recifes de 

coral, além de três quartos de suas florestas de mangue. De acordo 

com um relatório da UNESCO, o oceano pode em breve parar de 

absorver carbono e passar a emiti-lo. Isso seria, no mínimo, um 

desastre.

Não podemos enfrentar esses desafios se permanecermos ignorantes 

sobre o oceano. Hoje, apenas 20% das profundezas oceânicas foram 

exploradas, embora o oceano corresponda a 71% da superfície  do mundo. A pesquisa oceânica continua 

mal financiada, recebendo apenas uma pequena fração (uma média de menos de 2%) dos orçamentos de 

pesquisa nacionais.

Em um momento em que a humanidade está de olho em Marte, precisamos explorar o oceano,  a zona 

menos conhecida do mundo. Devemos redobrar nossos esforços para compreender  essas profundezas, 

para podermos oferecer soluções duradouras às ameaças existentes. E, como todo  o mundo tem o oceano 

em comum, a única maneira eficaz de fazer isso é por meio do multilateralismo.

A UNESCO trabalha para esse objetivo. Com sua Comissão Oceanográfica Intergovernamental, integrada 

por 150 Estados Membros, e sua experiência nas áreas de cultura e educação, a UNESCO possibilita ações 

coordenadas por governos, cientistas, pelo setor privado, pela sociedade civil e por outras organizações da 

ONU. Juntos, criamos o sistema de alerta de tsunami, mapeamos o oceano profundo, identificamos espécies, 

trabalhamos para garantir que a educação ambiental e a cultura oceânica sejam incluídas nos currículos 

escolares e protegemos o patrimônio subaquático.

A UNESCO também é a guardiã de áreas oceânicas únicas, que abrigam biodiversidade crítica, processos 

geológicos e uma beleza incomparável. No momento, temos 232 Reservas da Biosfera marinha e 50 sítios do 

Patrimônio Mundial marinho de valor universal excepcional em todo o planeta.

Mas ainda há muito o que fazer. Hoje, a UNESCO está aumentando essa mobilização coletiva pelo oceano, 

liderando a Década das Nações Unidas da Ciência do Oceano para o Desenvolvimento Sustentável, de 2021 

a 2030. Nesse contexto, diversas cúpulas internacionais importantes serão realizadas, ampliando nossos 

esforços para entender melhor – e, portanto, proteger melhor – o oceano.

Temos dez anos para que a humanidade entenda que a Terra é,  acima de tudo, um oceano. Nosso destino 

depende da maneira como cuidamos dele juntos.
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A Década da Ciência 
do Oceano para o 
Desenvolvimento 
Sustentável
A UNESCO lidera a Década das Nações Unidas da Ciência 
do Oceano para o Desenvolvimento Sustentável, de 2021  
a 2030. A década fornece uma estrutura comum para 
garantir que a ciência oceânica possa apoiar totalmente 
os países em seus esforços para alcançar a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável.

Mais de 361 ações da década foram oficialmente 
endossadas, impulsionando a ação entre os atores 
oceânicos para fortalecer a ciência oceânica e transformar 
esse conhecimento em soluções transformadoras para  o 
desenvolvimento sustentável.

Cúpulas oceânicas 
internacionais em 2022
Este ano, a década se reflete na organização de três 
grandes cúpulas internacionais que ampliarão a 
mobilização coletiva.

•	One Ocean Summit (Brest, França) 
– 9 a 11 de fevereiro

•	Our Ocean Conference (Palau e Estados Unidos) 
– 13 e 14 de abril

•	UN Ocean Conference (Lisboa, Portugal) 
– 27 de junho a 1 de julho

Compreender 
e mapear as fontes 

de poluentes 
e contaminantes 

terrestres e 
marinhos, 

e seus potenciais 
impactos sobre 

a saúde humana 
e os ecossistemas 

oceânicos, 
e desenvolver 
soluções para 
removê-los ou 

mitigá-los.

Compreender os 
efeitos de vários 

fatores de estresse 
nos ecossistemas 

oceânicos e 
desenvolver soluções 

para monitorar, 
proteger, gerenciar 

e restaurar os 
ecossistemas e sua 
biodiversidade sob 

condições 
ambientais, sociais e 

climáticas em 
mudança.

 

Gerar conhecimento, 
apoiar a inovação 

e desenvolver 
soluções para 

otimizar o papel do 
oceano na 

alimentação 
sustentável da 

população mundial 
sob condições 

ambientais, sociais e 
climáticas 

em mudança.

Gerar conhecimento, 
apoiar a inovação e 

desenvolver soluções 
para o desenvolvi-
mento equitativo e 

sustentável da 
economia oceânica 

sob condições 
ambientais, sociais e 

climáticas em 
mudança.

Melhorar a 
compreensão do 

vínculo entre oceano 
e clima, gerando 
conhecimento e 
soluções para 

mitigar, adaptar e 
construir resiliência 

aos efeitos das 
mudanças climáticas, 

em todas as 
geografias e em 

todas as escalas, e 
também melhorar os 

serviços, incluindo 
previsões para o 
oceano, o clima 

Melhorar os serviços 
de alerta antecipado 

de múltiplos 
perigos – para todos 
os perigos geofísicos, 

ecológicos, 
biológicos, 

meteorológicos, 
climáticos 

e antropogênicos 
oceânicos e costeiros 

relacionados - 
e ainda a preparação 

e a resiliência 
da comunidade 
de modo geral.

Garantir um sistema 
de observação 

oceânica sustentável, 
em todas as bacias 

oceânicas, que 
forneça dados e 

informações 
acessíveis, oportunos 
e acionáveis a todos 

os usuários.

Por meio da 
colaboração das várias 

partes interessadas, 
desenvolver uma 

representação digital 
abrangente do oceano, 

incluindo um mapa 
oceânico dinâmico que 
forneça acesso livre e 
aberto para explorar, 
descobrir e visualizar 

as condições 
oceânicas passadas, 
atuais e futuras de 

maneira relevante às 
diversas partes 
interessadas.

Garantir o 
desenvolvimento 
abrangente da 
capacidade e o 

acesso equitativo a 
dados, informações, 

conhecimento e 
tecnologia, em todos 

os aspectos da 
ciência oceânica e 

para todas as partes 
interessadas.

Assegurar que os 
múltiplos valores 

e serviços do oceano, 
para o bem-estar, 

a cultura e o 
desenvolvimento 
sustentável da 

humanidade, sejam 
amplamente 

compreendidos, bem 
como identificar e 

superar as barreiras 
necessárias para 

uma mudança radical 
de comportamento 

na relação da 
humanidade com 

o oceano.

© UNESCO

Desafios da década do oceano
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As Ações da UNESCO  
para o oceano em números
1960
Estabelecimento da Comissão 
Oceanográfica Intergovernamental 
da UNESCO (COI)

150
Estados Membros da COI-UNESCO  
que ajudam os governos a coordenar 
programas de pesquisa científica 
marinha, serviços oceânicos e atividades 
relacionadas, como desenvolvimento  
de capacidade. A nível nacional, a COI-
UNESCO trabalha com agências de 
gestão marinha, oceânica e costeira para 
garantir que os formuladores de políticas 
tenham acesso aos melhores serviços  e 
à melhor ciência oceânica possíveis.

Valor projetado da economia 
oceânica até 2030

80%
do fundo do mar será mapeado até 2030, 
em comparação com 20% atualmente, 
por meio de uma colaboração entre a 
UNESCO  e seus parceiros internacionais.

3.859
flutuadores de perfil Argo fornecem 
dados em tempo real para serviços 
oceânicos, incluindo previsões sazonais, 
pesquisa climática e monitoramento 
da saúde do ecossistema marinho e da 
variabilidade do oceano profundo.

8.211
plataformas de observação 
oceânica  in situ monitoram 
continuamente  o oceano global.

100 a 150%
de aumento projetado na acidez 
média do oceano global até 2100, em 
comparação com os níveis pré-industriais. 
Tal aumento terá consequências 
dramáticas para a vida marinha. 
Medições de acidificação do oceano, 
coordenadas pela UNESCO, indicam que 
nos últimos 30 anos a acidez global do 
oceano cresceu 26% em comparação 
com os tempos pré-industriais.

23%
das emissões de dióxido de carbono 
da humanidade são absorvidas 
pelo oceano anualmente.

156.789
espécies marinhas registradas no Sistema 
de Informação sobre Biodiversidade 
Oceânica (OBIS) da UNESCO.

17
Centros de Treinamento Regional e 
Especializado da OceanTeacher Global 
Academy, oferecendo treinamento 
personalizado para especialistas e 
profissionais oceânicos para aumentar 
a capacidade nacional e regional  
em ciências, serviços e gestão de 
áreas costeiras e marinhas.

232
Reservas da biosfera marinha da UNESCO

50
Sítios do Patrimônio Mundial marinho 
de valor universal excepcional
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Compromissos da UNESCO  
para o oceano
Incluir a cultura 
oceânica nos currículos 
nacionais até 2025
A UNESCO está comprometida em incluir a 
educação oceânica nos currículos escolares 
de seus 193 Estados Membros até 2025. 
Para atingir esse objetivo, a UNESCO 
forneceu aos governos um conjunto 
de ferramentas de educação sobre o 
oceano que ajudará a promover um novo 
relacionamento mais sustentável entre os 
seres humanos e o oceano  no futuro.

Mapear pelo menos 
80% do fundo do 
oceano até 2030
A UNESCO se comprometeu a mapear 
pelo menos 80% do fundo do mar em alta 
definição até 2030, em comparação com 
20% atualmente, por meio do programa 
Seabed 2030 da Carta Batimétrica Geral 
do oceano (GEBCO), uma colaboração 
entre a UNESCO e a Organização 
Hidrográfica Internacional (IHO), com 
apoio especial  da Nippon Foundation, 
a maior fundação privada do Japão.

Conhecer a profundidade e o relevo  do 
fundo do mar é essencial para entender  
a localização das falhas oceânicas,  o 
funcionamento das correntes e marés 
oceânicas e o transporte de sedimentos. 
Esses dados ajudam a proteger as 
populações, pois nos permitem 
antecipar riscos sísmicos e de tsunami, 
identificar locais naturais que precisam 
ser protegidos  e recursos pesqueiros 
para exploração sustentável. Eles são 
necessários para planejar a construção 
de infraestrutura marítima e para 
responder, eficazmente,  a desastres 
como derramamentos de óleo, acidentes 
aéreos e naufrágios. Eles também têm 
um papel importante a desempenhar 
na avaliação dos efeitos futuros das 
mudanças climáticas, sejam aumentos de 
temperatura ou aumento do nível do mar.
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Ação em destaque: Melhoria da gestão da Grande Barreira de Corais (Austrália)
O Sistema Integrado de Observação 
Marinha da Austrália (IMOS) é uma 
das 13 alianças regionais GOOS.  
Ele fornece uma ampla gama 
de observações por satélite e in 
situ  que são usadas para apoiar 
os serviços de gestão marinha 
para  a icônica Grande Barreira de 
Corais da Austrália, um Patrimônio 
Mundial da UNESCO.

A Autoridade do Parque Marinho  da 
Grande Barreira de Corais usa dados  
de observação do IMOS para apoiar  
o desenvolvimento do modelo 
oceanográfico eReefs.

Esse modelo também incorpora 
dados de monitoramento para 
fornecer aos gerentes informações 
sobre a qualidade da água, 
temperatura da superfície do mar e 
outras condições em toda a Grande 
Barreira de Corais, desde estuários e 
lagoas até  o mar aberto.

O modelo eReefs é usado na 
Área de Patrimônio Mundial 
da Grande Barreira de Corais 
para desenvolver cenários para 
determinar como mudanças nas 
práticas agrícolas podem melhorar 
a qualidade da água, na lagoa da 
Grande Barreira de Corais, e a saúde 

das ervas marinhas e dos corais. 
Também ajuda a avaliar  e prever 
os impactos cumulativos  de 
múltiplas pressões que os corais 
enfrentam, como clima extremo  e 
branqueamento, e ajuda a orientar 
o investimento estratégico na 
recuperação dos recifes.

Foi especialmente com base nesse 
sistema científico muito preciso 
que os especialistas, do Centro do 
Patrimônio Mundial da UNESCO, 
alertaram a Austrália em 2021 para a 
urgência de melhorar a proteção da 
Grande Barreira de Corais.
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Medir e entender
Sistema global de observação oceânica
O Sistema Global de Observação do Oceano (Global 
Ocean Observing System, GOOS) é uma plataforma 
colaborativa que fornece continuamente dados oceânicos 
aos Estados Membros da COI-UNESCO. Coordenado 
pela COI‑UNESCO e seus parceiros, o GOOS fornece 
informações que apoiam uma ampla variedade de 
serviços, como pesquisas climáticas, previsões oceânicas 
e até operações de busca e salvamento, como esforços 
para encontrar destroços de aviões como o voo MH370 da 
Malaysian Airlines, por exemplo.

Com a coordenação intergovernamental apoiada pelo 
GOOS, todos os Estados membros da COI-UNESCO se 
beneficiam de um investimento global combinado em 
observações oceânicas de cerca de um bilhão de dólares 
por ano. Muitos estudos sugerem que há um retorno 
significativo desse investimento em vários setores da 
economia global. Somente nos Estados Unidos, estima-
se que a previsão aprimorada do El Niño, apoiada por 
informações do GOOS, possa valer pelo menos US$ 100 
milhões por ano para os produtores de alimentos básicos, 
como trigo e milho.

Por meio de um sistema interconectado de plataformas 
de coleta de dados oceânicos, incluindo medidores de 
maré, navios comerciais e de pesquisa, boias oceânicas, 
o conjunto Argo de flutuadores à deriva e dispositivos de 
rastreamento de animais, o GOOS monitora dados físicos 
como temperatura e salinidade, ventos de superfície e 
variáveis biológicas e biogeoquímicas como plâncton 
vegetal e animal, oxigênio e carbono.

Esse sistema global conecta especialistas que trabalham 
em todos os aspectos das observações oceânicas, mas 
também conta com o apoio voluntário de cientistas, 
pesquisadores e gestores marinhos para maximizar 
o impacto dos dados coletados e transformá-los em 
“produtos” vitais de conhecimento, como previsões 
climáticas e meteorológicas. O GOOS também serve 
como componente oceânico do Sistema Global de 
Observação do Clima (Global Climate Observing System, 
GCOS), que apoia o trabalho do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (Intergovernmental Panel on 
Climate Change, IPCC).
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Reference lines and areas

Repeat hydrography - GO-SHIP

eXpendable BathyThermographs - SOT/SOOP

Sampled sites - OceanGliders
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Projection: World Plate Carree (-150.0000)
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Plataformas operacionais in situ monitoradas pela OceanOPS

Gerado por ocean-ops.org, 06/01/2022 
Projeção: World Plate Carree (-150.0000)
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Mapeamento do Oceano: Carta 
Batimétrica Geral do Oceano
Qual é a profundidade do oceano? Qual é a altura das 
chamadas “montanhas do fundo do mar”? O que há 
nas profundezas ainda, em grande parte, inexploradas 
do oceano? Estas são apenas algumas das questões 
fundamentais que a Carta Batimétrica Geral do Oceano 
(General Bathymetric Chart of the Ocean, GEBCO) procura 
responder, com o objetivo de fornecer a batimetria 
pública com maior autoridade do oceano global.

Conhecer a profundidade e a forma do fundo do mar é 
fundamental para entender circulação oceânica, marés, 
recursos pesqueiros, transporte de sedimentos, mudanças 
ambientais, riscos geográficos subaquáticos, previsão de 
tsunamis, planejamento de construção e manutenção de 
infraestrutura, roteamento de cabos e dutos e muito mais.

Mais da metade da população mundial consome frutos 
do mar como alimento básico. Mas, como podemos 
sustentar e desenvolver a economia azul (pesca, 
aquicultura, energia, extração mineral, turismo, comércio 
e navegação) com dados sobre menos de 20% do fundo 
do mar?

A UNESCO está, portanto, comprometida em coordenar 
os esforços internacionais neste campo para acelerar o 
mapeamento. Em 10 de fevereiro de 2022, Audrey Azoulay 
anunciou durante a One Ocean Summit em Brest, na 
França, o novo compromisso da UNESCO de “mapear pelo 
menos 80% do fundo do mar até  2030”,  contra os  20% 

atuais, por meio do programa Seabed 2030 da General 
Bathymetric Chart of the Oceans, uma colaboração entre 
a UNESCO e a Organização Hidrográfica Internacional 
(IHO), com apoio especial da Nippon Foundation, a maior 
fundação privada do Japão.

Principais benefícios do mapeamento do fundo do 
oceano em alta resolução:

•	Identificar habitats de peixes e populações de peixes

•	Identificar locais capazes de apoiar projetos de 
energia renovável.

•	Proteger patrimônios naturais, como recifes de corais 
e praias.

•	Proteger as populações costeiras. Aproximadamente 
3 bilhões de pessoas vivem a 20 km de uma costa, 
e mais de 600 milhões de pessoas vivem a menos 
de dez metros acima do nível médio do mar. Com 
tsunamis e inundações costeiras se tornando cada 
vez mais regulares e impactantes, entender melhor 
como é o fundo do mar vai economizar livesRespond 
com desastres e emergências. Seja pelo voo 370 da 
Malaysia Airlines, o derramamento do BP Deepwater 
Horizon ou qualquer naufrágio, o mapeamento do 
fundo do mar permite que nossos socorristas de 
emergência e desastres realizem seu trabalho com 
eficiência e rapidez.

Mapa global: Esforços de mapeamento do fundo do oceano

© GEBCO
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Ação em destaque:  
Como mapeamos o oceano?
Os satélites permitem obter imagens muito precisas 
da superfície da Terra e do movimento das ondas, 
mas o oceano profundo lhes escapa, porque a água 
do mar é opaca às ondas eletromagnéticas. A única 
ferramenta que pode mapear o fundo do oceano em 
detalhes é a acústica subaquática.

Para isso, usamos um sonar fixado sob o casco dos 
navios. Esse dispositivo varre o oceano à medida que 
o navio se move, emitindo ondas sonoras que ecoam 
no fundo marinho.

Essa tecnologia tem sido utilizada desde a década 
de 1960, mas, recentemente, grandes avanços 
tecnológicos melhoraram sua eficácia. Os sonares 
agora são multifeixe – eles medem a altura da água 
em vários pontos e em várias direções ao mesmo 
tempo. Isso economiza muito tempo.

E enquanto os sonares costumavam ser acoplados 
a navios com tripulação, agora, podemos implantá-
los em navios autônomos: drones pilotados 
remotamente por técnicos que podem trabalhar a 
milhares de quilômetros de distância, em terra.

Essa solução de drone abre a possibilidade de mapear 
o fundo marinho muito além das rotas de navegação 
usuais. Também é bastante acessível financeiramente, 
o que permite que seja usada rapidamente em 
grande escala.
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Ação em destaque: Uso 
do DNA para melhorar 
a gestão das Áreas do 
Patrimônio Mundial 
Marinho da UNESCO
No final de 2021, a UNESCO lançou uma 
colaboração ambiciosa entre sua rede de 
50 Áreas do Patrimônio Mundial Marinho 
e o OBIS para entender e monitorar a 
biodiversidade oceânica com base na 
pesquisa de DNA. Isto.

Moradores locais participarão da coleta 
de material genético de resíduos, 
muco ou células de peixes para enviar 
a laboratórios para serem analisados 
e sequenciados. Esses dados serão 
centralizados em uma plataforma com 
acesso gratuito a cientistas, gerentes de 
sites e todos os cidadãos interessados 
em fortalecer a proteção do oceano em 
conjunto.

O programa ajudará a medir a 
vulnerabilidade da biodiversidade 
marinha às mudanças climáticas e os 
impactos dessa mudança nos padrões de 
migração da vida marinha. Ele informará 
os esforços em andamento para proteger 
esses ecossistemas marinhos e garantir 
que as gerações futuras continuem a 
desfrutar dos serviços que eles fornecem.
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Sistema de informações sobre 
a biodiversidade oceânica
O Sistema de Informação sobre Biodiversidade Oceânica 
(Ocean Biodiversity Information System, OBIS) é uma base 
global de dados e informações de acesso aberto sobre 
biodiversidade marinha para a ciência, conservação e 
desenvolvimento sustentável.

O OBIS é enriquecido pela contribuição de milhares de 
cientistas que colaboram com gerentes de dados para 
disponibilizar dados para pesquisa, gerenciamento e 
conscientização pública.

Esse sistema integra controles de qualidade e fornece 
acesso a mais de 60 milhões de registros de ocorrência 
de 157.000 espécies marinhas diferentes, e esse número 
cresce milhões a cada ano.

Está trabalhando para apoiar a proteção dos ecossistemas 
marinhos, ajudando a identificar pontos críticos de 
biodiversidade marinha e padrões ecológicos de grande 
escala em todas as bacias oceânicas.

O OBIS não é propriedade de nenhuma nação, mas uma 
contribuição coletiva para informar decisões nacionais 
individuais e colaborativas.

Por exemplo, cientistas do Serviço Nacional de Pesca 
Marinha da NOAA dos Estados Unidos usaram dados 
do OBIS para avaliar 82 espécies de peixes em uma série 
de funções e requisitos de habitat em termos de sua 
vulnerabilidade às mudanças climáticas.

Com base nesses dados, eles descobriram que a maior 
vulnerabilidade estava entre as espécies bentônicas que 
habitam o fundo e as espécies diádromas, que migram 
entre a água salgada e a água doce. Isso permite que 
os cientistas emitam recomendações de políticas 
mais  claras.

Diminuição do oxigênio no oceano
O oxigênio é crucial para a saúde do planeta. Afeta os 
ciclos de carbono, nitrogênio e outros elementos-chave, e 
é um requisito fundamental para a vida marinha, desde a 
costa até as maiores profundidades do oceano. A redução 
de oxigênio está se agravando, tanto no oceano costeiro 
quanto em mar aberto.

A Rede Global de Oxigênio Oceânico da UNESCO 
(GO2NE) – está comprometida em fornecer uma visão 
global e multidisciplinar da desoxigenação, com foco na 
compreensão de seus múltiplos aspectos e impactos. 

O objetivo da Rede é melhorar os sistemas de observação, 
identificar e preencher lacunas de conhecimento, 
bem como desenvolver e implementar atividades 

de capacitação em todo o mundo. Os esforços de 
comunicação da GO2NE incluem o site http://ocean-
oxygen.org, que fornece as últimas informações sobre 
desoxigenação a cientistas, partes interessadas e ao 
público, e um webinar mensal que oferece a possibilidade 
de se ouvir dois cientistas (um júnior e um sênior) 
apresentando os mecanismos subjacentes e os impactos 
da desoxigenação do oceano. 

Desde 2021, a GO2NE lidera a Década Global do Oxigênio 
Oceânico (Global Ocean Oxygen Decade, GOOD). 

As atividades sob o guarda-chuva da GOOD apoiarão 
o fornecimento de orientação sobre como minimizar 
os impactos da desoxigenação na economia oceânica, 
incluindo abordagens locais, regionais e globais, com base 
em pesquisa transdisciplinar, alcance inovador, educação 
e alfabetização.

Ação em destaque: Dados do oxigênio 
do oceano disponíveis para todos
Embora existam conjuntos de dados globais de 
medições de oxigênio desde a década de 1950, 
até o momento não é possível acessar dados 
do oxigênio oceânico de várias plataformas de 
maneira integrada.

O Banco de Dados e Atlas de Oxigênio Oceânico 
Global (Global Ocean Oxygen Database and Atlas, 
GO2DAT) – projeto endossado pela Década do 
Oceano da ONU 2021-2030, liderada pela UNESCO 
– fornecerá aos cientistas e gestores oceânicos 
uma plataforma cooperativa de acesso aberto 
combinando dados 

da costa ao alto mar e de uma variedade de 
métodos de medição (por exemplo, eletrodos, 
navios, ancoradouros, flutuadores de perfilagem, 
mamíferos marinhos, observações por cabo etc.).

Esse conhecimento é crucial para informar a 
tomada de decisões para uma economia azul 
sustentável, bem como para o desenvolvimento 
de ferramentas de gestão para uma comunidade 
diversificada de usuários (por exemplo, agências 
ambientais, aquicultura e setores pesqueiros).

O GO2DAT permitirá que os cientistas aproveitem 
totalmente os volumes crescentes de dados do 
oxigênio oceânico fornecidos por meio do Sistema 
Global de Observação do Oceano e permitirão 

a incorporação tranquila de quantidades muito 
maiores de dados de plataformas autônomas em 
produtos de dados inovadores.

http://ocean-oxygen.org
http://ocean-oxygen.org
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Acidificação do oceano
A UNESCO destacou em 2021 o papel do oceano desde a 
revolução industrial como sumidouro de carbono gerado 
pela atividade humana. De fato, sem sumidouros oceânicos 
e terrestres, os níveis atmosféricos de CO2 já estariam 
próximos de 600 ppm (partes por milhão), 50% acima dos 
410 ppm registrados em 2019.

Todos os anos, o oceano absorve cerca de um quarto das 
emissões de dióxido de carbono (CO2), produzidas pelo 
homem, que se dissolvem na água do mar. No entanto, 
isso tem um alto custo para o oceano, pois o CO2 absorvido 
reage com a água do mar, provocando mudanças na 
química dos carbonatos oceânicos e aumentando a 
acidez do oceano. Cumulativamente, esses processos são 
chamados de acidificação do oceano. Essas mudanças na 
química dos carbonatos do oceano podem ter impactos de 
grande alcance nos organismos e ecossistemas marinhos.

Isso é extremamente preocupante para comunidades em 
regiões como o Sudeste Asiático, onde 70-90% da pesca 
depende dos recifes de corais, pois a acidez crescente tem 
resultado em maiores taxas de dissolução de esqueletos 
e enfraquecimento do desenvolvimento de conchas 
de moluscos. Como as águas das regiões polares já são 
naturalmente ricas em CO2, o Oceano Ártico também é 
uma das primeiras áreas afetadas pela acidificação do 
oceano.

Embora os programas nacionais de observação estejam 
surgindo em vários países, o valor dessas iniciativas 
aumenta muito quando elas são reunidas em níveis 
global e regional.

A UNESCO é central aqui, reunindo países, compartilhando 
conhecimento e facilitando respostas.

A UNESCO copatrocina a Rede Global de Observação 
da Acidificação do oceano (GOA-ON), criada em 2012, e 
fornece um terço de sua equipe.

Essa rede única com mais de 900 membros de mais 
de 100 países reúne cientistas, gestores oceânicos e 
formuladores de políticas que estão trabalhando no 
mesmo problema e têm técnicas e formas comuns de 
relatar dados para garantir que possam ser comparados 
em diferentes regiões.

A gestão da UNESCO, apoiada por seus parceiros na 
coleta de dados e informações relacionadas ao indicador 
SDG, com foco na acidificação do oceano (SDG 14.3.1) 
e com as atividades mencionadas anteriormente, está 
agora contribuindo com o recém-criado programa 
de pesquisa Década do Oceano sobre Acidificação do 
oceano para a Sustentabilidade. A intenção é não apenas 
identificar a acidificação do oceano, mas tentar adaptar e 
mitigar seus impactos.

Estudo do DNA ambiental (eDNA)
A UNESCO anunciou um projeto de ponta para coletar 
DNA ambiental (conhecido como eDNA), reunindo 
grandes amostras de resíduos, muco ou células de peixes. 
As amostras serão coletadas do ambiente (solo, água, ar) e 
não diretamente de um organismo individual.

O projeto eDNA, realizado em áreas do Patrimônio Mundial 
Marinho durante um período de dois anos, ajudará a medir 
a vulnerabilidade da biodiversidade marinha às mudanças 
climáticas e os impactos dessa mudança na distribuição e 
nos padrões de migração da vida marinha.

Também mobilizará cientistas e membros do público, que 
vivem próximo às áreas do Patrimônio Mundial Marinho, 
que aprenderão as habilidades necessárias para apreciar  
e preservar a biodiversidade de seus ambientes marinhos 
locais.

Todos os dados serão processados e publicados pelo 
Sistema de Informação sobre Biodiversidade Oceânica, 
o maior sistema de dados de acesso aberto do mundo 
sobre a distribuição e diversidade de espécies marinhas, 
mantido e apoiado coletivamente por uma rede mundial 
de milhares de cientistas, gerentes de dados e usuários. 

Ação em destaque: Tratamento 
da acidificação do oceano 
no Oeste do Pacífico
A Subcomissão da COI-UNESCO para o Oeste do 
Pacífico (WESTPAC) tem sido fundamental na 
organização de treinamento para cientistas da região 
para ajudar os países a melhorar o monitoramento 
e rastreamento de mudanças nos ecossistemas de 
recifes de coral devido à acidificação.

A WESTPAC, que tem 22 Estados Membros, do leste 
do Oceano Índico até as ilhas do Pacífico Sul, promove 
esforços para tratar da acidificação do oceano em 
uma região onde a questão ainda é muito pouco 
compreendida devido à falta de pesquisas e do 
monitoramento de longo prazo.

Os gestores e formuladores de políticas de pesca 
regionais e nacionais precisam de projeções baseadas 
em dados sobre os impactos futuros da acidificação 
do oceano nos ecossistemas marinhos, especialmente 
nos recifes de corais, para desenvolver estratégias 
eficazes de mitigação e adaptação de longo prazo 
para as comunidades.

O WESTPAC tem se concentrado em padronizar 
abordagens para monitorar os impactos ecológicos 
da acidificação do oceano nos ecossistemas de recifes 
de corais em toda a região, construindo uma rede 
global de pesquisa e monitoramento que possa 
gerar dados e informações de maneira sistemática, 
consistente e comparável
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Ação em destaque: Avanço 
do intercâmbio de dados e 
informações oceânicas na África
Para muitos países africanos, o IODE da UNESCO 
desempenhou um papel crucial no desenvolvimento da 
capacidade necessária em gerenciamento de dados e 
informações. Uma série de centros de dados nacionais 
surgiu desde o final da década de 1990, graças à rede 
de dados e informações oceânicas do IODE para a África 
Oriental (Ocean Data and Information Network for East 
Africa, ODINEA), que mais tarde evoluiu para a rede de 
dados e informações oceânicas para a África (Ocean 
Data and Information Network for Africa, ODINAFRICA). 
Como um dos projetos mais bem-sucedidos do IODE, a 
ODINAFRICA reuniu mais de 40 instituições relacionadas 
ao meio marinho de 25 países da África, garantindo 
que as informações oceânicas e costeiras estejam 
prontamente disponíveis em um formato de fácil 
compreensão.

O  sistema trabalha para avançar nossa compreensão 
sobre a vida no oceano e ajuda a estabelecer indicadores 
que informam as políticas de conservação e gestão.

O lançamento desse projeto está previsto para o início 
do verão de 2022 no hemisfério norte. A implementação 
está sendo feita pela Comissão Oceanográfica 
Intergovernamental e pelo Centro do Patrimônio Mundial 
da UNESCO, com o apoio do governo de Flandres.

Carbono Azul
Desde 2010, a UNESCO tem apoiado esforços científicos 
destinados a aumentar o conhecimento sobre o 
potencial dos ecossistemas costeiros de carbono 
azul para a mitigação e a adaptação às mudanças 
climáticas, copatrocinando a Blue Carbon Initiative 
(BCI), em conjunto com a Conservation International e 
a União Internacional para a Conservação da Natureza 
(International Union for Conservation of Nature, IUCN). 
Por meio de grupos de trabalho de Ciência e Política, a 
BCI trabalha para garantir a conservação, a restauração e 
o uso sustentável dos ecossistemas costeiros de carbono 
azul como uma solução baseada na natureza para 
mitigação e adaptação às mudanças climáticas.

O termo “carbono azul” refere-se ao carbono armazenado 
nos ecossistemas costeiros e marinhos. Os chamados 
ecossistemas de carbono azul – manguezais, marismas 
e salinas e ervas marinhas – são ecossistemas costeiros 
altamente produtivos, nos quais o carbono é armazenado 
nas plantas e nos sedimentos abaixo. A ciência mostra 
que eles podem capturar de duas a quatro vezes mais 
carbono do que as florestas terrestres e são uma solução 
natural muito importante para as mudanças climáticas.

Ecossistemas saudáveis de carbono azul são críticos para 
a biodiversidade e o desenvolvimento sustentável. Eles 
fornecem habitat para espécies marinhas, sustentam os 
estoques de peixes e a segurança alimentar, mantêm os 
meios de subsistência costeiros, filtram a água que flui 
para o oceano e protegem as costas da erosão, tsunamis, 
inundações e tempestades.

Dados e informações
Desde 1961, o Intercâmbio Internacional de Dados 
e Informações Oceanográficas (International 
Oceanographic Data and Information Exchange, IODE) 
da COI-UNESCO tem permitido aos pesquisadores trocar 
dados e informações oceanográficas em todas as partes 
do globo. Por meio dos Centros Nacionais de Dados 
Oceanográficos e de Unidades de Dados Associados em 
todo o mundo (68 Estados Membros), a rede do IODE 
coletou milhões de observações oceânicas e muitos 
cientistas confiam nesses dados para enfrentar os 
principais desafios oceânicos.

O IODE apoia uma comunidade global de mais de cem 
Centros Nacionais de Dados Oceanográficos (National 
Oceanographic Data Centres, NODCs), Unidades de 
Dados Associadas e Unidades de Informações Associadas, 
incluindo um número crescente de grupos de pesquisa, 
projetos, programas e instituições que gerenciam os 
principais dados oceânicos. O maior repositório mundial 
de dados de biodiversidade marinha, o Sistema de 
Informação sobre Biodiversidade Oceânica (Ocean 
Biodiversity Information System, OBIS) também faz parte 
da rede IODE.

Conjuntos de dados de pesquisa oceanográfica 
individuais geralmente são relativamente pequenos 
em tamanho, mas quando considerados em conjunto, 
podem apoiar grandes questões de pesquisa. Os dados 
fornecidos pelos governos, através da rede do IODE, 
podem ser integrados e analisados como um todo.

O IODE também apoia diretamente uma comunidade 
de bibliotecários, e outros profissionais de informações 
marinhas, que se tornaram cada vez mais necessários 
para orientar os usuários através de uma floresta 
crescente de fontes de informações marinhas baseadas 
na Internet. A criação de repositórios de documentos 
eletrônicos também está ajudando a fornecer acesso de 
texto completo a publicações científicas.

O IODE também oferece treinamento para especialistas 
em informações marinhas, particularmente de países em 
desenvolvimento, por meio do sistema de treinamento 
OceanTeacher (consulte a seção dedicada).
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Ação em destaque: A parceria 
internacional para o Carbono Azul
A UNESCO é um dos membros fundadores 
da parceria internacional para o carbono azul 
(International Partnership for Blue Carbon, IPBC), 
que coordena com o governo australiano desde 
2020. A parceria oferece um fórum aberto para 
agências governamentais,

ONGs, organizações intergovernamentais 
e instituições de pesquisa para conectar, 
compartilhar e projetar soluções em conjunto, 
realizar ações e se beneficiarem da experiência 
e do conhecimento da comunidade global, com 
uma visão para proteger, gerenciar de forma 
sustentável e restaurar os ecossistemas costeiros 
globais de carbono azul. A parceria foi lançada, 
por nove parceiros fundadores, na 21ª Conferência 
das Partes (COP21) da Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(CQNUMC), realizada em Paris em 2015, já tendo, 
desde então, se expandido para 50 Parceiros 
em 2022.

Aumentar a conscientização sobre os benefícios 
de mitigação e adaptação das mudanças 
climáticas da proteção dos ecossistemas de 
carbono azul é um dos objetivos da parceria, que 
se esforça para ajudar os governos a fazer planos 
e compromissos com base em dados confiáveis 
e decisões bem informadas. A parceria também 
apoia ações locais para proteger os ecossistemas 
de carbono azul que possam ser realizadas agora, 
incluindo projetos conduzidos pela comunidade.
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Alerta
Sistema Global de Alerta de Tsunami
A UNESCO coordena o Sistema Global de Alerta de 
Tsunami, que abrange todas as principais regiões oceânicas 
(Pacífico, Atlântico Norte e Mediterrâneo, Índia e Caribe) e 
desempenha um papel crítico em salvar vidas e minimizar 
danos a comunidades costeiras vulneráveis.

Com esse sistema, a UNESCO alerta rapidamente os Estados 
Membros sobre os perigos quando ocorre um tsunami, 
mas também trabalha antes dos tsunamis para treinar as 
populações.

A UNESCO estabeleceu pela primeira vez o Sistema de 
Alerta de Tsunami do Pacífico em 1965 e, após o tsunami 
de 2004, foi encarregada de coordenar o desenvolvimento 
de três sistemas adicionais de alerta e mitigação de tsunami 
para Oceano Índico, Caribe e Atlântico Nordeste 

e Mediterrâneo e Mares Conectados. Muitos dos Estados 
Membros da COI-UNESCO fizeram investimentos 
significativos no desenvolvimento e operação desses 
novos sistemas regionais de alerta de tsunami.

Construído como uma resposta ao trágico tsunami do 
Oceano Índico de 2004, o Sistema de Alerta e Mitigação de 
Tsunami do Oceano Índico (Indian Ocean Tsunami Warning 
and Mitigation System, IOTWMS) custou aproximadamente 
US$ 450 milhões para ser estabelecido e custa de US$ 50 a 
US$ 100 milhões anualmente para ser operado e mantido.

O Sistema de Alerta Antecipado e Mitigação de Tsunamis 
no Atlântico Nordeste, Mediterrâneo e Mares Conectados 
(Tsunami Early Warning and Mitigation System in the 
Northeastern Atlantic, NEAMTWS) atende 39 países com 
populações costeiras estimadas em 130 milhões de 
pessoas. Esses números aumentam durante a temporada 
turística de verão.

Outro grande sucesso recente foi o desenvolvimento do 
Sistema de Alerta Precoce do Caribe e Regiões Adjacentes 
(Caribbean and Adjacent Regions Early Warning System, 
CARIBE EWS). Embora a ameaça de tsunami fosse 
amplamente pouco reconhecida nesta bacia antes de 2004, 
o exercício anual de tsunami, CARIBE WAVE, experimentou 
uma dramática expansão na participação da comunidade.

Em 2019, mais de 800.000 participantes de todos os Estados 
Membros do CARIBE EWS participaram do exercício. 
No entanto, apenas 11 dos 48 estados e territórios do 
CARIBE EWS são reconhecidos como “Tsunami Ready”, 
demonstrando que ainda há muito trabalho a ser feito.

Mapa global: Sistema Global de Alerta de Tsunami

Ação em destaque: Apoio à 
prontidão para tsunamis da Índia
O programa Tsunami Ready busca construir 
comunidades resilientes e proteger a vida, os meios 
de subsistência e a propriedade dos tsunamis em 
diferentes regiões. Em agosto de 2020, a Índia se 
tornou o primeiro país a implementar o “Tsunami 
Ready” na região do Oceano Índico. Duas aldeias no 
estado de Odisha – Venkatraipur no distrito de Ganjam 
e Noliasahi no distrito de Jagatsingpur – receberam 
o Certificado de Reconhecimento da COI-UNESCO 
e o Certificado de Apreciação por atenderem aos 
critérios de 12 pontos do Tsunami Ready, incluindo 
o desenvolvimento de um plano comunitário de 
redução de risco de tsunami, zonas de risco de 
tsunami designadas e mapeadas, exibição pública de 
informações sobre tsunamis, mapas de evacuação de 
tsunamis de fácil compreensão, desenvolvimento de 
materiais de divulgação e educação pública, para citar 
apenas algumas das medidas necessárias.
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Ação em destaque: Erupção 
em Tonga: como o sistema de 
alerta protegeu populações
Em 15 de janeiro de 2022, uma erupção 
vulcânica na ilha de Hunga-Tonga-Hunga-
Ha’apai começou às 4h14 UTC, ameaçando 
gerar um tsunami que poderia atravessar 
todo o Oceano Pacífico.

Às 04:30 UTC, alarmes soaram nas 
instalações do Centro de Alerta de Tsunami 
do Pacífico (Pacific Tsunami Warning 
Center, PTWC) no Havaí. Detectores que 
monitoram a leitura do medidor do nível 
do mar detectaram uma anomalia na costa 
de Nuku’alofa.

Às 04:31 UTC, o Centro Nacional de Alerta 
de Tsunami de Tonga (Tonga National 
Tsunami Warning Centre, NTWC) emitiu um 
alerta de tsunami para a população local. 
Ao mesmo tempo, cientistas do PTWC 
iniciaram a análise de dados para calcular o 
tempo de chegada das ondas em todas as 
outras áreas costeiras do Pacífico.

O sistema de retransmissão ativado entre 
as estações em todo o Oceano Pacífico e as 
observações subsequentes dos parâmetros 
desse tsunami começaram a fornecer 
dados para estimar a amplitude e o tempo 
de chegada das ondas, permitindo uma 
resposta eficiente em todo o sistema.

Às 06:23 UTC, duas horas após o horário 
da erupção, o PTWC emitiu sua análise 
detalhada da situação para os centros 
nacionais de crise para todo o Oceano 
Pacífico. Os Estados do Pacífico lançaram 
então suas medidas preventivas: 
mensagem à população, mobilização 
das forças de emergência e segurança, 
evacuação em locais sensíveis.

Além disso, um total de 12 boletins foram 
emitidos pelo PTWC em um período de 
20 horas, e medições de ondas de tsunami 
foram relatadas em 117 locais.

Às 09:01 UTC, a onda veio na costa de 
Auckland (Nova Zelândia), às 10:31 UTC em 
Sydney (Austrália), às 11:12 UTC no Havaí 
(EUA), às 15:30 UTC em Socorro (México) 
etc. Em alguns lugares, chegou a quase 
dois metros de altura. Algumas vezes, a 
onda avançou por terra por uma centena 
de metros.

Os danos materiais foram significativos, 
principalmente em Tonga. Mas a 
formidável cadeia de cooperação 
coordenada pela UNESCO, desde o nível 
internacional até o nível local, permitiu 
proteger dezenas de milhares de pessoas.
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Programa sobre a Proliferação de Algas Nocivas
Hoje, praticamente todos os países costeiros do mundo são 
afetados por proliferações de algas nocivas (HABs), algas 
microscópicas ou fitoplâncton, que podem matar a vida 
marinha e até mesmo os seres humanos, principalmente 
através da contaminação de frutos do mar.

As HABs também podem ter impactos nefastos na 
dessalinização da água e na infraestrutura de aquicultura, 
levando a grandes perdas de equipamentos e interrupção 
de serviços. Embora elas ocorram naturalmente, é provável 
que o aumento recente desses eventos esteja relacionado 
às atividades humanas, como o lançamento de efluentes 
de esgoto e o transporte de espécies de HAB na água de 
lastro.

O objetivo do Programa Internacional Proliferação de 
Algas Nocivas da UNESCO é promover e coordenar 
pesquisas científicas sobre as causas da proliferação de 
algas, prever sua ocorrência e mitigar seus impactos.

O programa ajudou a reforçar a pesquisa, o monitoramento 
e a gestão, além de aumentar as oportunidades de 
financiamento para cientistas em muitos países. O papel 
da UNESCO é ainda mais importante quando é difícil 
para uma única nação manter o financiamento e o apoio 
necessários para reduzir o impacto das HABs.

Em 2021, a UNESCO lançou o resultado de uma análise 
sem precedentes, de 9.500 eventos de HABs em todo o 
mundo nos últimos 33 anos, e descobriu que os danos 
causados por essas proliferações aumentam em sintonia 
com o crescimento da aquicultura e da exploração 
marinha, sinalizando a necessidade de pesquisas mais 
abrangentes e interdisciplinares.

A análise criou a primeira linha de base do mundo para 
rastrear mudanças futuras na localização, frequência e 
impactos dos HABs. Tais eventos diferem dependendo 
de qual das 250 espécies de algas marinhas nocivas está 
envolvida e onde, exigindo avaliação espécie por espécie 
e local por local.

Para realizar esse estudo abrangente, a UNESCO reuniu 
109 cientistas em 35 países durante um período de sete 
anos.

Ação em destaque: Virando a 
maré da proliferação de algas 
nocivas em Seychelles
Em outubro de 2015, Clara Belmont estava trabalhando 
na Autoridade de pesca de Seychelles quando ouviu 
pela primeira vez a notícia de uma possível proliferação 
de algas nocivas (HAB). Ao contrário das proliferações 
menores anteriores, essa parecia cobrir uma área 
muito maior, e vários relatos foram recebidos de peixes 
mortos chegando às praias locais.

“A toxicidade das algas causou a morte de peixes e isso 
despertou o pânico. Devido à falta de conhecimento 
público sobre a proliferação de algas, as autoridades de 
repente se viram pressionadas a fornecer informações 
relevantes sobre o evento”, diz ela.

Felizmente, Clara havia recebido financiamento para 
participar de um curso de treinamento, no Centro 
de Ciência e Comunicação da UNESCO sobre Algas 
Nocivas em Copenhague, sobre como identificar as 
espécies específicas responsáveis por diferentes tipos 
de proliferações tóxicas.

“Por causa do treinamento que recebi, pude ajudar 
a coletar e analisar amostras de água da proliferação 
e confirmamos que ela havia sido causada pelo 
dinoflagelado marinho Cochlodinium polykrikoides.

As autoridades responsáveis realizaram os 
procedimentos necessários para coletar amostras e 
enviá-las ao exterior para análise posterior”, diz ela.

Ação em destaque: Apoiar a maricultura emergente na Namíbia
No ministério de pescas e recursos 
marinhos da Namíbia, o biólogo-
chefe da pesca, Dr. Frikkie Botes, 
diz que o Programa de Proliferação 
de Algas Nocivas da UNESCO está 
desempenhando um papel importante 
para proteger o desenvolvimento 
saudável da indústria de maricultura 
de seu país.

Ele diz que o apoio ao 
desenvolvimento de capacidades 
fornecido pela UNESCO está ajudando 
a melhorar a gestão de HABs e 
garantir que o programa nacional 
de monitoramento da qualidade da 
água da Namíbia atenda aos padrões 
internacionais.

O Dr. Botes acredita que o 
desenvolvimento de um programa 
harmonizado e integrado de 
monitoramento da segurança do 
pescado permitirá que os produtos 
da maricultura da Namíbia sejam 
prontamente aceitos por qualquer 
mercado internacional.

“Vários desafios dentro do nosso 
programa de monitoramento para 
HABs provaram ser um grande 
obstáculo nos esforços da indústria 
de maricultura da Namíbia para 
penetrar nos lucrativos mercados 
internacionais”, diz ele.

Dr. Botes diz que o apoio da 
UNESCO para a realização de cursos 

de treinamento sobre HABs e o 
desenvolvimento de um guia de 
identificação de fitoplâncton para a 
Namíbia permitiu que os funcionários 
agora tenham as habilidades 
necessárias para identificar com 
precisão a maioria das espécies de 
fitoplâncton encontradas durante a 
amostragem regular para monitorar a 
qualidade da água.

Embora o treinamento tenha ajudado 
a aumentar a confiança dos membros 
da equipe, Dr. Botes também acredita 
que haverá um impacto ainda maior no 
apoio ao desenvolvimento da indústria 
de maricultura emergente da Namíbia 
e seu desenvolvimento econômico 
mais amplo.
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Avaliar e gerenciar
Relatórios oceânicos emblemáticos
O Relatório Global da Ciência Oceânica 2020 
(GOSR2020) é a referência global em ciência oceânica  
e oferece um registro global de força de trabalho, 
infraestruturas, equipamentos, financiamentos, 
investimentos, publicações, patentes azuis, fluxo 
de dados e políticas de intercâmbio, bem como 
estratégias nacionais.

O relatório fornece informações básicas atualizadas 
sobre a capacidade humana e técnica existente para 
que a comunidade internacional possa monitorar 
e avaliar o progresso da Década do Oceano na 
transformação da ciência oceânica.

Ação em destaque: Buscando a 
igualdade de gênero na ciência oceânica
A igualdade de gênero está longe de ser alcançada na 
ciência oceânica, mas o desafio para alcançá-la é realista. 
O contingente feminino nas ciências oceânicas varia de 
cerca de 7% (República Democrática do Congo) a 72% 
(Irlanda) de todo o pessoal científico oceânico, incluindo 
pesquisadores e profissionais de apoio técnico. 

A média global é de 37%. O percentual de mulheres 
trabalhando nas ciências oceânicas é igual ou superior 
a 50% em países como Angola, Bulgária, Croácia, El 
Salvador, Irlanda, Polônia e Turquia.

Figura 2.2. Mapa global indicando os Estados Membros que responderam ao questionário para o GOSR2020 (azul escuro); países cujos dados   
do GOSR2017são usados nas avaliações do GOSR2020 são mostrados em azul claro.
Fonte: Com base no questionário do GOSR2020.

The IOC-UNESCO Secretariat received 45 national replies to 
the GOSR2020 questionnaire (30% of the IOC-UNESCO Member 
States): Australia, Belgium, Brazil, Bulgaria, Canada, Chile, 
China, Colombia, Comoros, Democratic Republic of the Congo, 
Denmark, Ecuador, El Salvador, Finland, France, Germany, 
Guinea, Islamic Republic of Iran, Ireland, Italy, Japan, Kenya, 
Kuwait, Madagascar, Mauritania, Mauritius, Mexico, Morocco, 
Mozambique, Myanmar, Netherlands, Norway, Oman, Peru, 
Poland, Portugal, Republic of Korea, Russian Federation, 
Somalia, South Africa, Spain, Sweden, Turkey, United Kingdom 
of Great Britain and Northern Ireland, and the United States of 
America. Of the 34 Member States that submitted information to 
the GOSR2017, 11 did not answer the GOSR2020 questionnaire. 
As some of the questions were similar for both questionnaires, 
information submitted to the GOSR2017 was used if appropriate 
(Chapter 3 and 4). Information provided by Argentina, Croatia, 
Romania and Thailand to the GOSR2017 questionnaire could 
not be included, as the information provided did not concur with 
data requested for the GOSR2020 (Figure 2.2). It is important 
to note that the limited number of submissions from countries 
of several regions restricted part of the analysis in GOSR2020, 
such as ocean science funding and infrastructure (Chapters 
3 and 4).The countries that submitted information to the 
GOSR2020 questionnaire produced about 82% of the global 
ocean science publications during the period 2012–2017. 
On average, the countries answered 88.3% of the questions, 
which is an increase of more than 10% compared to the 2017 
assessment. This, together with the higher number of Member 

States providing information, demonstrates that the measures 
to improve the questionnaire, such as online accessibility, were 
successful. More detail on the proportion of answers received 
for each theme is provided in Figure 2.3.
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Part A - Country 
information

Part B - 
Ocean science 
governmental 
organization

Part C - 
Ocean science 
spending

Part D - National 
research capacity and 
infrastructure

Part E - Oceanographic 
data and information 
exchange

Part F - Capacity 
development

Part G - 
Sustainable 
development

Figure 2.3. Questionnaire analysis — response rate by theme, 
calculated based on the total number of responses received to the 
questionnaire in general (n=45). 
Source: Based on the GOSR2020 questionnaire.
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Ação em destaque: Menos de 
2% dos orçamentos de pesquisa 
investidos em ciência oceânica
A disponibilidade e alocação de financiamento para a 
ciência oceânica continua variando muito entre países 
e regiões, mas, em geral, o financiamento da ciência 
oceânica parece notavelmente baixo quando comparado a 
muitos outros campos de pesquisa e inovação. Em média, 
apenas cerca de 1,7% do total da despesa interna bruta 
em pesquisa e desenvolvimento foi atribuído à ciência 
oceânica em 2017, com participações variando de cerca de 
0,03% a 11,8% no Peru, o país líder nesse aspecto, seguido 
por África do Sul (5,6 %), Irlanda (5,3%), Noruega (4,4%) e 
Portugal (3,5%).
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Gestão do oceano e das costas: 
Planejamento do Espaço Marinho
O Planejamento do Espaço Marinho (Marine Spatial 
Planning, MSP), ou “ordenamento do território”, é uma 
forma prática de estabelecer um uso mais racional do 
espaço marinho e das muitas interações entre os seus usos 
(transporte, pesca, energia etc.), para equilibrar demandas 
de desenvolvimento com a necessidade de proteger o meio 
ambiente e de entregar resultados sociais e econômicos.

A UNESCO tem sido a agência líder mundial em definição 
de padrões em Planejamento do Espaço Marinho desde 
2006. Em 2017, a UNESCO e a Comissão Europeia adotaram 
um Roteiro Conjunto para acelerar os processos de 
Planejamento do Espaço Marinho/Marítimo em todo 
o mundo.

O guia da UNESCO “A Step by Step Approach” (Uma 
abordagem passo a passo) (2009), e o mais recente 
“MSPglobal: international guide on marine/maritime 
spatial planning” (MSPglobal: guia internacional sobre 
planejamento do espaço marinho/marítimo) (2021), 
publicado em conjunto com a Comissão Europeia, 
estabelecem os padrões-ouro utilizados pela governos e 
outras partes interessadas para harmonizar a abordagem 
conceitual por trás do MSP, desde o estabelecimento 
da autoridade, passando pelo planejamento até a 
implementação, monitoramento e avaliação.

Ação em destaque: Planejamento do 
espaço marinho para Abu Dhabi
A orientação MSP da UNESCO contribuiu 
significativamente para o desenvolvimento do 
plano-quadro costeiro e marinho do Emirado  de 
Abu Dhabi. Abdulla Al Sahi, Diretor Executivo do 
Setor de Planejamento e Infraestrutura do Conselho 
de Planejamento Urbano de Abu Dhabi, fala do 
desenvolvimento de seu Plano-Quadro Costeiro e 
Marinho, o “Plan Maritime 2030”. Ele procura melhorar 
a gestão das áreas marinhas críticas do Emirado: 2.435 
km de costa e cerca de 215 ilhas. “Muito do sucesso 
de Abu Dhabi, e de fato dos Emirados Árabes Unidos 
como um todo, está diretamente ligado às suas 
áreas marinhas, garantindo assim uma abordagem 
equilibrada para o desenvolvimento das áreas 
marítimas e costeiras para aumentar o crescimento 
econômico e, ao mesmo tempo, proteger esses ativos 
naturais é fundamental”, diz.

O “Plan Maritime 2030” é o primeiro plano de espaço 
marinho a ser concluído e aprovado na região do Golfo 
e no mundo de língua árabe. O plano foi criado para 
fornecer orientação para alcançar um equilíbrio de 
usos e atividades compatíveis, minimizando conflitos e 
evitando impactos sobre recursos naturais e culturais 
preciosos.
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Ação em destaque: Gestão integrada da zona costeira no Sudeste do Pacífico
Chile, Colômbia, Equador, Panamá 
e Peru compartilham um litoral que 
se estende por mais de 8.000 km ao 
longo da costa sudeste do Pacífico. 
Essa extensa zona contém uma 
grande diversidade de ecossistemas 
como manguezais, recifes de corais 
e áreas de ressurgência. Devido ao 
rápido desenvolvimento da região, 
esses países precisam encontrar 
maneiras eficazes de proteger os 
ecossistemas costeiros e, ao mesmo 
tempo, apoiar o crescimento 
socioeconômico sustentável.

O projeto Rede de Dados e 
Informações do Sudeste do Pacífico 

em Apoio à Gestão Integrada da 
Zona Costeira (Southeast Pacific 
Data and Information Network in 
Support of Integrated Coastal Zone 
Management, SPINCAM) apoiou 
esses países no desenvolvimento de 
uma estratégia baseada na ciência 
para o desenvolvimento sustentável 
de suas áreas costeiras. A iniciativa foi 
financiada pelo Governo Flamengo 
do Reino da Bélgica.

A SPINCAM estabeleceu um quadro 
integrado de indicadores de gestão 
costeira ajudando a mapear o estado 
do ambiente costeiro e marinho, 
e as condições socioeconômicas 

relacionadas, para que as 
comunidades e os governos tenham 
a informação de que necessitam 
para melhorar a gestão sustentável 
das áreas costeiras e marinhas. Cada 
país concordou em medir e trabalhar 
em um conjunto de indicadores 
regionais usando as mesmas 
unidades e formatos que permitam 
a comparação direta do progresso 
na gestão costeira, na proteção de 
espécies migratórias e na redução da 
poluição marinha em nível regional.
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Educar, capacitar
OceanTeacher Global Academy
A OceanTeacher Global Academy (OTGA) da COI-UNESCO 
é uma rede global de Centros de Treinamento Regional 
e Especializado que oferece treinamento em ciências 
oceânicas, serviços e gerenciamento de dados marinhos 
e de informações (incluindo dados de biodiversidade 
marinha e melhores práticas oceânicas). 

A abrangente plataforma de e-Learning OceanTeacher 
baseada na web suporta treinamento em sala de aula 
(presencial), treinamento misto (combinando ensino 
presencial e à distância) e ensino online (à distância).

O OceanTeacher fornece um sistema de treinamento 
de ponta a ponta para gerentes de dados oceânicos, 
gerentes de informações marinhas e pesquisadores 
marinhos que desejam aprender como gerenciar ou usar 
dados e informações oceanográficas. A plataforma de 
treinamento usa tecnologia de informação avançada e 
recursos de treinamento multilíngue para ministrar cursos 
em uma variedade de tópicos, desde Gestão Costeira 
Integrada até Sistemas de Alerta de Tsunami.

Ação em destaque: Treinamento adequado ao propósito para 
pequenos estados insulares em desenvolvimento
Uma das prioridades do Projeto OceanTeacher é 
desenvolver as capacidades dos investigadores e 
profissionais oceânicos dos Pequenos Estados Insulares em 
Desenvolvimento (Small Island Developing States, SIDS), 
permitindo-lhes contribuir para a conservação e gestão 
sustentável do oceano. A OceanTeacher oferece cursos e 
módulos de treinamento especialmente alinhados com os 
objetivos do caminho das Modalidades de Ação Acelerada 
SIDS (SIDS Accelerated Modalities of Action, SAMOA), uma 
estrutura internacional destinada a abordar as prioridades 
dos SIDS altamente vulneráveis, incluindo os impactos das 
mudanças climáticas e a aceleração do desenvolvimento 
sustentável. 

A OceanTeacher apoia a área prioritária “Oceano e Mares” 
do caminho da SAMOA, através da implementação do 
desenvolvimento de capacidades com especial referência 
aos requisitos de formação dos SIDS.

O “Plan Maritime 2030” é o primeiro plano espacial 
marinho a ser concluído e aprovado na região do Golfo 
e no mundo de língua árabe. O plano foi criado para 
fornecer orientação para alcançar um equilíbrio de usos e 
atividades compatíveis, minimizando conflitos e evitando 
impactos sobre recursos naturais e culturais preciosos.

Figura 4.29. Localização dos centros regionais de treinamento da OTGA e centros de treinamento especializado (novembro de 2020).
Fonte: IODE.

Between 2017–2019, no less than twenty new training courses 
were uploaded on the OceanTeacher e-Learning Platform 
(OT e-LP), available in up to four languages (English, French, 
Portuguese and Spanish). A change in business model for 
the new OTGA phase 2020–2022, in alignment with the Ocean 
Decade, will focus on developing ‘packaged courses’ that can 
be delivered on demand. Courses will be delivered either fully 
online, by blended learning and/or face-to-face (classroom), 
depending on the topic.

It is important to recognize that the OTGA-RTCs have been 
designing courses in accordance with the needs identified by 
member states in each region. One example is the INVEMAR 
RTC-Latin American and Caribbean (LAC), which was recognized 
as a designated RTC in 2015. INVEMAR contributes to the RTC 
by providing facilitating infrastructure, logistical support and 
co-funding scholarships for local and national participants, 
adding to the funds for international alumni. From 2015 to 2019, 
550 scientists from 22 countries attended 29 courses organized 
by RTC-LAC, covering 11 different topics. Half of the participants 
were female, due to the implementation of INVEMAR’s and 
UNESCO’s gender policies (Figure 4.30). There can be no doubt 
that courses held at the RTC-LAC enable countries in the region 
to increase their skills and knowledge in ocean science.

Other important training centres and initiatives are those of are 
POGO-SCOR, the UN-Nippon Foundation, the World Maritime 
University of IMO, the International Ocean Institute and regional 
centres of excellence, such as those in the Partnerships in 
Environmental Management for the Seas of East Asia (PEMSEA).

Santa Marta, 
Colombia - INVEMAR

Oostende, Belgium - 
IODE/IOC

Hyderabad, India - 
ITCOOcean

Terengganu, 
Malaysia - INOS

Quelimane, 
Mozambique - UEM

Mombasa, Kenya - 
KMFRI

Tianjin, China - 
NMDIS/NCOSM 

Accra, Ghana – DMFS

Jakarta, 
Indonesia – BMKG

Aveiro, Portugal – UA

Buenos Aires, Argentina – ESCM

Suva, Fiji – SPC

Bergen, Norway – UiB

Guayaquil, Ecuador – ESPOL

Montevideo, Uruguay – UdelaR/
Florianópolis, Brazil – UFSC  

Honolulu, USA – ITIC
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Cultura oceânica
A cultura oceânica é definida como “uma compreensão 
da influência do oceano sobre você e sua influência 
sobre o oceano”. A UNESCO está trabalhando para apoiar 
instituições de pesquisa oceânica em todo o mundo 
para fortalecer o engajamento público e fortalecer a 
cultura oceânica para que todos possamos ter uma maior 
compreensão do que podemos fazer para proteger a 
saúde do nosso oceano.

O Portal da Cultura Oceânica da UNESCO (https://
oceanliteracy.unesco.org/) funciona como um balcão 
único em todo o mundo, fornecendo recursos e conteúdo 
para todos, com o objetivo de criar uma sociedade com 
cultura oceânica capaz de tomar decisões informadas e 
responsáveis sobre sustentabilidade e recursos oceânicos.

Audrey Azoulay anunciou, em 10 de fevereiro de 2022, 
durante a cúpula One Ocean em Brest, na França, o 
compromisso da UNESCO de “incluir a educação oceânica 
nos currículos escolares de seus 193 Estados Membros 
até 2025”. Para atingir esse objetivo, a UNESCO forneceu 
aos governos um conjunto de ferramentas de educação 
sobre o oceano que ajudará a promover um novo 
relacionamento mais sustentável entre os seres humanos 
e o oceano no futuro.

Ação em destaque: Integração da 
conscientização sobre o oceano 
nas escolas em 10 países
Colaboração entre o Grupo Prada e a UNESCO, o 
Projeto SeaBeyond é um programa educacional 
para escolas de ensino médio para aumentar a 
conscientização sobre a sustentabilidade do oceano. 
Mais de 300 alunos de dez países participaram do 
primeiro ciclo do projeto, uma competição entre 
campanhas de conscientização sobre o oceano 
desenvolvidas por alunos para seus pares.

Por meio de uma cerimônia de premiação digital, a 
Prada e a UNESCO anunciaram a inscrição vencedora, 
um desenho animado, Redes circulares: Cerco 
ao plástico no mar (“Redes circulares: um mar de 
plástico”), mostrando a poluição plástica catastrófica 
que põe em risco os ecossistemas oceânicos e como 
coletar resíduos plásticos para reciclagem. O material 
foi desenvolvido pela escola portuguesa Agrupamento 
de Escolas de Vialonga em Vialonga, de Lisboa.

O segundo lugar foi conquistado pela Shanghai High 
School International Division, da China, com um jogo 
de tabuleiro, Environopoly, que visa proporcionar 
entretenimento e conhecimento ambiental aos 
alunos. A seguir veio o Colégio Latino, Villahermosa, 
de Tabasco, no México, com a campanha de 
conscientização intitulada “Sea Beyond”, dedicada ao 
impacto dos microplásticos no oceano.

A Prada concedeu € 5.000 à escola vencedora 
para serem investidos em materiais educacionais 
ambientais, e as três principais campanhas foram 
divulgadas nos canais sociais da Prada e da UNESCO.

https://oceanliteracy.unesco.org/
https://oceanliteracy.unesco.org/
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Proteger, transmitir
50 sítios do Patrimônio Mundial 
Marinho da UNESCO
Desde a inscrição da primeira área marinha na Lista do 
Patrimônio Mundial da UNESCO em 1981, o Programa 
Marinho do Patrimônio Mundial da Organização se 
transformou em uma coleção global de sítios oceânicos 
únicos que se estendem dos trópicos aos polos. Hoje, a 
lista conta com 50 sítios oceânicos únicos em 37 países 
reconhecidos por sua biodiversidade marinha única, 
ecossistemas singulares, processos geológicos únicos e 
beleza incomparável.

O programa reúne e estimula os esforços de pesquisa 
em ciência aberta, notadamente para se preparar 
para o impacto das mudanças climáticas em áreas 
do patrimônio mundial marinho, 70% das quais já 
estão ameaçadas pelo aquecimento global, enquanto 
75% estão despreparadas para enfrentar os desafios 
climáticos à frente.

Em 2021, a UNESCO publicou a primeira avaliação 
científica global dos ecossistemas de carbono azul de 
suas áreas marinhas do patrimônio mundial, destacando 
o valor ambiental crítico desses habitats que em 2018 
armazenaram o equivalente a cerca de 10% das emissões 
de gases do efeito estufa anual do mundo, mantendo 
bilhões de toneladas de CO2 e outros gases de efeito 
estufa fora da atmosfera. Embora os sítios do patrimônio 
mundial marinho representem menos de 1% do oceano 
do mundo, elas abrigam, em pelo menos 21% de sua 
área, ecossistema de carbono azul e 15% dos ativos de 
carbono azul do mundo.

World Heritage site in Danger natural World Heritage site mixed cultural and natural World Heritage site

© UNESCO

Phoenix Islands Protected Area

Shark Bay, Western Australia

Ningaloo Coast

Komodo National Park
Ujung Kulon National Park

Shiretoko

Ogasawara Islands

Natural System of Wrangel Island Reserve

Puerto-Princesa Subterranean 
River National Park

Tubbataha Reefs 
Natural Park

Ha Long Bay

Rock Islands Southern Lagoon

Aldabra Atoll

Gough and Inaccessible IslandsPenínsula Valdés

iSimangaliso Wetland Park

Heard and McDonald Islands

French Austral Lands and Seas

Islands and Protected Areas 
of the Gulf of California

Whale Sanctuary 
of El Vizcaino

Everglades National Park
Sian Ka'an

Belize Barrier Reef Reserve System

Kluane / Wrangell-St. Elias / 
Glacier Bay / Tatshenshini-Alsek

Galápagos 
Islands

Cocos Island National Park
Coiba National Park and 
its Special Zone of Marine Protection

Area de Conservación Guanacaste

Archipiélago de Revillagigedo

Malpelo Fauna 
and Flora Sanctuary

Socotra Archipelago
Sanganeb Marine National Park 

and Dungonab Bay – Mukkawar Island 
Marine National Park

The Sundarbans

Sundarbans National Park

West Norwegian Fjords – Geirangerfjord and NærøyfjordSurtsey

Banc d'Arguin National Park

Wadden Sea

Brazilian Atlantic Islands: 
Fernando de Noronha and 

Atol das Rocas Reserves

Macquarie Island

New Zealand Sub-Antarctic Islands

Lord Howe Island Group

Lagoons of New Caledonia: 
Reef Diversity and 
Associated Ecosystems  

Great Barrier Reef

East Rennell

High Coast / Kvarken Archipelago

Ibiza, 
Biodiversity and Culture

St Kilda

Gulf of Porto: 
Calanche of Piana, 
Gulf of Girolata, 
Scandola Reserve

Papahānaumokuākea

© UNESCO

Ação em destaque: A iniciativa 
Recifes Resilientes
A iniciativa Recifes Resilientes da UNESCO 
busca proteger recifes de corais criticamente 
importantes, que ocupam menos de 1% do fundo 
do oceano, mas sustentam 25% de toda a vida 
marinha e os meios de subsistência e bem-estar de 
quase um bilhão de pessoas em 101 países. Estima-
se que 75% dessas formações estejam atualmente 
sob ameaça de estresses locais e mudanças 
climáticas.

A Recifes Resilientes está pilotando este trabalho 
com cinco áreas do patrimônio mundial marinho 
em todo o mundo: Barreira de Corais de Belize, em 
Belize; a Grande Barreira de Corais, na Austrália; 
as lagoas da Nova Caledônia, na França; a costa 
de Ningaloo, na Austrália; e a Rock Island South 
Lagoon, em Palau.

A iniciativa inclui a nomeação de oficiais de 
resiliência em cada local, apoio a estratégias de 
resiliência, treinamento para gestores de sítios do 
patrimônio e outras partes interessadas, a criação 
de uma rede global de conhecimento reunindo 
gestores de recifes e especialistas mundiais, 
financiamento inicial para ações identificadas na 
estratégia de resiliência por meio de um fundo de 
implementação dedicado.
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O estudo quantifica o valor de carbono desses locais 
e recomenda estratégias específicas de carbono azul 
para conservá-los, alertando que, a menos que sejam 
preservados, eles poderiam liberar os vastos estoques de 
carbono que mantêm na atmosfera, contribuindo para o 
aquecimento global em vez de mitigá-lo. As descobertas 
da pesquisa da UNESCO apontam o caminho para países, 
regiões e comunidades locais que visam conservar essas 
áreas e buscar estratégias de carbono azul.

Patrimônio Cultural Subaquático
O Patrimônio Cultural Subaquático é o testemunho da 
nossa história comum, o registo de vários milênios. Esses 
vestígios subaquáticos estão ameaçados por saques 
e exploração comercial, pesca de arrasto industrial, 
desenvolvimento costeiro e exploração de recursos 
naturais e do fundo do mar. Esses tesouros também 
são enfraquecidos pelo aquecimento global e pela 
acidificação e poluição da água.

Com o objetivo de proteger, compreender e tornar 
mais conhecido esse patrimônio, a UNESCO adotou a 
Convenção de 2001 sobre a Proteção do Patrimônio 
Cultural Subaquático, implementado há mais de 20 anos. 
Durante esse período, a convenção tornou-se o marco 
legal global de referência para a proteção do patrimônio 
cultural subaquático.

A UNESCO desenvolveu um código de ética para 
mergulho em locais protegidos, que se aplica a todos 
os mergulhadores dos Estados-Partes ou nativos dos 
Estados-Partes. Também fez recomendações concretas 
sobre como revisar a legislação nacional de proteção 
do patrimônio cultural subaquático, recomendando, 
entre outras, a adoção de regras nacionais claras para 
a autorização de intervenções, o estabelecimento 
de cooperação obrigatória de diferentes instituições 
ou a adoção de diretrizes para o estabelecimento de 
inventários nacionais.

Os Estados-Partes que carecem de arqueólogos 
subaquáticos, mas se deparam com problemas devido 
a descobertas fortuitas, caça ao tesouro ou dúvidas 
científicas, podem recorrer aos membros do Órgão 

Consultivo Científico e Técnico da Convenção (Scientific 
and Technical Advisory Body of the Convention, STAB). 

Patrimônio Cultural Imaterial do 
Oceano
A UNESCO também protege as habilidades e tradições 
relacionadas ao oceano por meio da Convenção de 2003 
sobre Patrimônio Cultural Imaterial. A lista inclui, por 
exemplo, práticas de pesca sustentáveis, mas também 
rituais que lembram a especial ligação entre a humanidade 
e o oceano.

Em 2020, China e Malásia inscreveram, na Lista 
Representativa do Patrimônio Cultural Imaterial da 
Humanidade, rituais e práticas relacionadas para manter a 
conexão sustentável entre o homem e o oceano

A cerimônia de Ong Chun e as práticas relacionadas estão 
enraizadas nos costumes folclóricos de adorar Ong Yah, 
uma divindade que se acredita proteger as pessoas e suas 
terras de desastres. Desenvolvido na região de Minnan, na 
China, entre os séculos XV e XVII, o elemento está agora 
centrado nas áreas costeiras da Baía de Xiamen e da Baía 
de Quanzhou, bem como nas comunidades chinesas em 
Melaka, Malásia.

Aqueles que morreram no mar são considerados “bons 
irmãos” que se tornam almas solitárias e errantes. A 
cerimônia começa com as pessoas reunidas à beira-
mar para dar as boas-vindas a Ong Yah, nos templos ou 
salões dos clãs, enquanto postes de luz são erguidos para 
convocar os “bons irmãos” e livrá-los do tormento. Dessa 
forma, o elemento tem sido celebrado como “fazer boas 
ações”. Performances encabeçam a procissão e abrem 
caminho para a barca de Ong Yah (modelos de madeira 
ou de papel).

Essas apresentações incluem ópera gaojia e gezai, danças 
variadas, incluindo danças de dragões e leões, e shows 
de marionetes, entre muitos outros. O elemento evoca a 
memória histórica dos ancestrais oceânicos, redesenha as 
conexões sociais quando confrontados com emergências, 
como naufrágios, e homenageia a harmonia entre o 
homem e o oceano. Também dá testemunho do diálogo 
intercultural entre as comunidades.
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Ação em destaque: Uma 
grande campanha internacional 
para Skerki Banks
Em 2021, durante as comemorações do 20º aniversário 
da Convenção, a UNESCO lançou o maior programa 
de cooperação internacional já existente, envolvendo 
oito países de ambas as margens do Mediterrâneo, 
para a salvaguarda do patrimônio cultural subaquático 
dos Bancos Skerki. Trata-se de um sítio arqueológico 
excepcional, localizado na parte noroeste do Estreito 
da Sicília, que é frequentado desde a antiguidade por 
navios que viajavam na rota comercial entre Roma e 
Cartago. Argélia, Croácia, Egito, França, Itália, Marrocos, 
Espanha e Tunísia, atuando como Estado coordenador, 
uniram forças em uma grande campanha para estudar 
e salvaguardar esta área, essencial para a compreensão 
da história do Mediterrâneo.
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Reservas da biosfera
O programa O Homem e a Biosfera (Man and the 
Biosphere, MAB) da UNESCO, uma iniciativa pioneira 
de sustentabilidade estabelecida há quase 50 anos, 
conecta uma vasta rede global de Reservas da Biosfera 
que compartilham as melhores práticas sustentáveis 
de desenvolvimento terrestre e marinho. A rede inclui 
232 zonas da biosfera marinha e uma área marinha total 
superior a 210.000 km.

Desde 2012, o programa MAB inclui uma Rede Mundial 
de Reservas da Biosfera Insular e Costeira (World Network 
of Island and Coastal Biosphere Reserves, WNICBR), 
especificamente dedicada ao estudo, implementação 
e divulgação de estratégias insulares e costeiras para 
preservar a biodiversidade e o patrimônio, promover 
o desenvolvimento sustentável, adaptar e mitigar os 
efeitos das mudanças climáticas.

A rede reúne representantes de 20 ilhas e reservas da 
biosfera costeira de todo o mundo e está aberta a todas 
as ilhas e reservas da biosfera costeira que queiram 
aderir. Entre as iniciativas notáveis da WNICBR estão a 
campanha Zero Plastic, para combater os impactos da 
poluição plástica, que é particularmente prejudicial ao 
oceano e à vida marinha.

Geoparques
A UNESCO também protege áreas marinhas, principalmente 
ilhas e  ambientes costeiros, por meio de sua Rede 
Global de Geoparques, que inclui mais de 40 locais com 
componentes marinhos.

Os Geoparques Globais da UNESCO (UNESCO’s Global 
Geoparks, UGG) são áreas geográficas únicas e unificadas, 
onde áreas e  paisagens de importância geológica 
internacional são gerenciadas com um conceito holístico 
de proteção, educação e desenvolvimento sustentável.

Entre as iniciativas de proteção marinha realizadas pelos 
Geoparques, destaca-se um programa bem-sucedido de 
restauração de dunas na Costa Basca UGG, na Espanha. 
Usando e apoiando os processos naturais, especialmente 
através do plantio extensivo de plantas locais atrás das 
praias, a regeneração de dunas de areia, em grande parte 
destruídas, já estava bem encaminhada em apenas alguns 
anos, e a um custo financeiro muito baixo.

Graças a esta iniciativa, as dunas formadas na costa oeste 
da Província de Gipuzkoa estão contribuindo para a 
restauração da diversidade vegetal e animal, oferecendo 
uma proteção natural às áreas costeiras contra a elevação 
do nível do mar e mitigando o efeito das tempestades 
no mar. Projetos semelhantes foram implementados em 
outros Geoparques, notadamente em Burren e Cliffs of 
Moher UGG (Irlanda). O Ciletuh – Palabuhanratu UGG da 
Indonésia, situado na ilha de Java, contém importantes 
áreas de nidificação de tartarugas marinhas, uma das 
maiores para a tartaruga verde no sul da Ásia. Conseguiu 
melhorar a proteção da espécie, em colaboração com 
o Centro de Conservação de Tartarugas Ujung Genteng.
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Todas as imagens desta publicação são oriundas 
da iniciativa 1 Ocean, de Alexis Rosenfeld em 
parceria com a UNESCO, um programa de 10 
anos para explorar, documentar e sensibilizar o 
mundo sobre a sustentabilidade do oceano.

 @alexis.rosenfeld

Fotografia
Banco de imagens oceânicas: Coleção de milhares 
de imagens oceânicas impressionantes e poderosas, 
feitas por fotógrafos premiados, disponibilizadas 
gratuitamente para apoiar a principal iniciativa da 
UNESCO, a Década das Nações Unidas da Ciência 
do Oceano para o Desenvolvimento Sustentável 
(2021-2030)- a “Década do Oceano” (https://www.
theoceanagency.org/ banco de imagens do oceano)

Projeto One Oce an: Através das lentes do fotógrafo 
Alexis Rosenfeld, o projeto reúne uma grande 
quantidade de imagens de alta qualidade, nunca vistas 
antes, mostrando a singularidade do nosso oceano 
único e a importância crucial de sua preservação para 
a sobrevivência da humanidade (https://1ocean.blue/)

Videografia
Introdução à Década do Oceano (animado) 
Explicação de 1 minuto da Década das Nações Unidas 
da Ciência do Oceano para o Desenvolvimento 
Sustentável 2021-2030 https://drive.google.com/
drive/folders/1ZVX-yBYcnrgN-jCuiF_b1De9wkIFkVw-
T?usp=sharing

Década do Oceano 2021-2030: Uma perspectiva global 
A Década do Oceano apresentada pela perspectiva 
de especialistas de todo o mundo: https://drive.google.
com/file/d/11N-0wY2ykpJ3Owibkbk-k2tiyNOCH0ohI/
view?usp=sharing

Desafios da Década do Oceano (animado) 
Uma introdução às 10 necessidades mais imediatas e 
urgentes da década, desde a alimentação sustentável 
do planeta até o enfrentamento das mudanças 
climáticas: https://drive.google.com/drive/folders/1LR-
w8O-86b4h11ZeW_GbZ4zD4OiBHVGlj?usp=sharing

Relatório Global da Ciência do oceano 
Um registro global de como, onde e por quem a 
ciência oceânica é conduzida: 
https://drive.google.com/file/d/1lfZpce-
OSiEkoTjrRgu8qvs0jLKJZ2oF/ view?usp=sharing

Princípios de cultura oceânica 
Sete coisas cruciais que qualquer pessoa deveria 
saber sobre o oceano e nossa interconexão: https://
drive.google.com/drive/folders/1DQGDXVcZN- 
Qimawf3KhICl3f3X5qaBeMD?usp=sharing
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Comissão 
Oceanográ�ca 
Intergovernamental

A UNESCO é a agência da ONU responsável pela pesquisa oceânica.

A Comissão Oceanográfica Intergovernamental (COI) da UNESCO, 
fundada em 1960 e que reúne 150 países, coordena programas 

globais como mapeamento oceânico e sistema de alerta de 
tsunami, além de inúmeros projetos de pesquisa científica.

A agência é também a guardiã de lugares oceânicos únicos, através das 
reservas da biosfera marinha e das áreas do Patrimônio Mundial Marinho.
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